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RESUMO 
 
 

OBSOLESCÊNCIA PROGRAMADA: IMPACTOS AMBIENTAIS E ECONÔMICOS RESUMO A 
Obsolescência Programada ou Obsolescência Planejada tem forte influência no modo como a 
economia mundial e as relações entre as nações vêm se estabelecendo ao longo do tempo. O 
propósito deste estudo é apresentar a teoria da Obsolescência Programada no mundo, desde 
sua criação até os dias atuais, mostrando os impactos causados no meio ambiente e na 
economia global. Adotamos o pressuposto de que tal teoria fez com que o mundo se 
recuperasse de uma das maiores crises da história, a Crise de 1929, também conhecida com a 
“Grande Depressão”, que surgiu com a quebra da bolsa de valores de Nova Iorque. Com isso, 
o consumo se tornou desenfreado, e com a durabilidade de produtos sendo reduzida, a 
economia vem sendo movimentada constantemente, desde essa época crítica. No entanto, 
utilizamos muitos recursos naturais para suprir necessidades dos mercados consumidores e 
geramos cada vez mais quantidades de lixo, o que causa um sério impacto ambiental, 
provocando danos visíveis ao meio ambiente, e a seres humanos que têm contato diário com 
substâncias tóxicas que são descartadas de maneira errada. O maior aterro de lixo eletrônico 
do mundo se encontra em Acra, a capital de Gana, onde milhões de toneladas de eletrônicos 
descartáveis são processados todo ano. O objetivo da presente pesquisa é encontrar meios 
viáveis que possibilitem o balanceamento necessário a ambas as partes, ou seja, meios de 
fazer com que a economia continue com seu crescimento gradativo e que o meio ambiente não 
seja prejudicado por resíduos advindos da produção e descarte de materiais. De acordo com 
os resultados obtidos na pesquisa, pode-se concluir que existe solução para a Obsolescência 
Programada ou Obsolescência Planejada. As soluções proativas são as mais indicadas, uma 
vez que evitam todos os malefícios causados, principalmente ao meio ambiente, que são 
gerados na produção de bens pouco duráveis. Entretanto, sabe-se que, de acordo com o modo 
de economia adotado mundialmente, as iniciativas e soluções reativas são as mais utilizadas, 
pois a não produção, e/ou a produção de itens com melhor qualidade, ou mesmo a adoção de 
práticas que envolvem consumo coletivo não são ações que geram lucro às empresas. Desse 
modo, a reciclagem e o reaproveitamento de materiais, mesmo sendo custosos, são as 
soluções mais adotadas para amenizar os impactos da obsolescência programada no meio 
ambiente. Mesmo com os ganhos por meio dela obtidos, é importante haver equilíbrio, e adotar 
políticas que regulem essa prática é essencial para um crescimento econômico associado ao 
desenvolvimento social, sem prejuízo ao meio ambiente.  


